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A ARTE E OS PROCEDIMEN-
TOS ESCOLARES 
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RESUMO 
A infância é uma época de descober-

tas, aventuras e magia para as crianças. É 
nesta fase, durante a educação infantil, que 
elas terão seus primeiros contatos com as 
linguagens date, cabendo ao professor valo-
rizar os conhecimentos e a criatividade que 
elas trazem para a sala de aula e compreen-
der a importância existente no ato de elas 
explorarem, pesquisarem e criarem coisas 
novas. O que realmente importa a elas é o 
brincar aprendendo, é esperar curiosamente 
pelo inesperado, estar envolvida com o lúdi-
co e com a possibilidade de sonhar, pois as-
sim, ela aprende se sentindo mais realizada e 
mais feliz. Em virtude disso, venho levantar e 
destacar a importância de se pensar a ques-
tão dos estereótipos, conceitos padroniza-
dos, na educação infantil; já que é nesta fase 
que a criança começa a criar conceitos e re-
lações novas a respeito do que aprende, não 
devendo assim, sofrer influência destes, pois 
poderá levar consigo sempre a ideia de que 
os desenhos bonitos são os estereotipados, e 
não querer realizar seus próprios traços.  

Palavras-chave: Arte-Educação, De-
senvolvimento Infantil, Infância.  

 
INTRODUÇÃO 
             Arte é um importante trabalho 

educativo, pois procura, através das tendên-
cias individuais, encaminhar a formação do 
gosto, estimula a inteligência e contribui para 
a formação da personalidade da criança, sem 
ter como preocupação única e mais impor-
tante à formação de artistas.  

          Este trabalho tem o objetivo 
de fazer uma análise sobre a importância da 
Arte na Formação da criança, demonstrando 
a importância da disciplina “Arte Educação”. 
A ARTE é extremamente importante para o 
desenvolvimento global do ser humano, de-
vendo ser trabalhada com liberdade e serie-
dade desde a educação infantil.  

             No seu trabalho criador, a 
criança utiliza e aperfeiçoam processos que 
desenvolvem a percepção, a imaginação, a 
observação, o raciocínio, o controle gestual. 
Capacidade psíquica que influem na aprendi-
zagem. No processo de criação, ele pesquisa 
a própria emoção, libertase da tensão, ajus-
ta-se, organiza pensamentos, sentimentos, 
sensações e forma hábitos de trabalho.  

            Para que se perceba melhor a 
necessidade da arte para as crianças, é ne-
cessário que se compreenda o amplo sig-
nificado da arte. Sendo assim, é necessário 

abordar alguns conceitos da arte na visão 
do Referencial Curricular Nacional, Parâme-
tros Curriculares Nacionais e outros concei-
tos apresentados por autores citados nesse 
trabalho, e também enfatizar a arte na cons-
trução de uma educação lúdica e estética, 
destacando-se que o objetivo do trabalho em 
arte é proporcionar um despertar prazeroso 
para as expressões artísticas de modo geral 
e desenvolver aspectos emocionais do aluno 
tais como: afetividade, criatividade, socializa-
ção.              Assim vê se necessário detalhar 
como foi à descoberta do conceito da infân-
cia, um pouco do processo da educação in-
fantil, apresentando um pouco das leis sobre 
a educação infantil, além da arte na educação 
infantil.  

 
1.	 A ARTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL  
          O que acontece na educação em 

geral sobre o ensino da Arte, também se ve-
rifica na Educação Infantil, modalidade a qual 
nos propomos estudar. Nesta modalidade de 
ensino as atividades envolvendo a Arte se re-
sumem, em geral, apenas em atividades com 
figuras prontas sem sentido algum para o 
aluno e, às vezes, nem para o professor. 

            A Educação Infantil tem para 
muitos a função de preparar os pequenos 
para o ingresso no Ensino Fundamental. 
Nela, são necessários que se desenvolvam 
habilidades cognitivas, coordenação moto-
ra, conhecimento de letras e números, além 
de bons hábitos de higiene e boas maneiras. 
Desta forma, a Arte nem sempre é bem vista 
pelos pais dos alunos da Educação Infantil, 
eles preferem que seus filhos venham para a 
escola para aprender a ler e a escrever, por-
que assim entendem que eles estarão sendo 
preparados para o futuro. 

          O que os pais não conseguem 
compreender e, às vezes, nem a escola, é que 
nesse período que se devem explorar as di-
versas linguagens da criança para que a mes-
ma possa ampliar suas capacidades cogniti-
vas. E, com a Arte, podem-se obter grandes 
desenvolvimentos de tais capacidades, já que 
a criança pequena tem algumas peculiarida-
des como, por exemplo, não conseguem ficar 
muito tempo sentado, parado recebendo ou-
tras formas de conteúdo. 

             A Arte para as crianças sofre a 
influência da cultura existente. Cada lugar no 
mundo possui sua história, uma cultura. E, 
com a Arte, essa cultura pode ser transmitida 
para os alunos com uma mais fácil compreen-
são. Com as atividades desenvolvidas pelas 
crianças, podemos perceber seu contexto so-
cial, sua visão de mundo, seus sentimento e 
desejos. Todo o processo de criação do aluno 
pode e deve ser enriquecido pelas ações do 
professor. As crianças chegam a Educação In-
fantil possuindo uma percepção da realidade 
um tanto quanto incoerente e fragmentada, 
trazem para as creches e pré-escolas o que 
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dominam até o momento, e com as manifes-
tações artísticas nos primeiros anos de vida, 
podem contribuir com uma compreensão de 
mundo mais ajustada, nas suas relações com 
o meio e com o desenvolvimento do psiquis-
mo infantil. 

 
2.	 A ARTE E SUA HISTORIA 
            Analisando os Parâmetros Cur-

riculares Nacionais (1997) nota-se que a disci-
plina Artes discute o processo e a evolução do 
pensamento artístico, levando a valorizar as 
experiências das pessoas. Durante este pro-
cesso o aluno terá capacidade de progredir 
em vários aspectos, aspectos esses voltados 
ao desenvolvimento da imaginação, criativi-
dade, reflexão, sensibilidade, percepção. Ele 
também promove liberdade de expressão, 
pois como área do conhecimento a arte valo-
riza a leitura e conceitos que o aluno acumula 
mesmo fora da escola, tendo oportunidade 
de organizar e expor suas próprias ideias.  

          A arte proporciona ao aluno 
a oportunidade de interpretar, ao invés de 
simplesmente olhar as qualidades que apa-
rentemente a obra de arte apresenta. Dessa 
maneira o aluno terá maior facilidade para 
compreender o real significado da obra não 
ficando preso a dados insignificantes tentan-
do buscar fatos verdadeiramente relaciona-
dos a seu tempo e lugar.           A criativida-
de é o processo que resulta em um produto 
novo, que é aceito como útil, e/ou satisfatório 
por um número significativo de pessoas em 
algum ponto no tempo. Há escolas que, in-
cluindo arte no currículo, pensam que estão 
resolvendo o problema do desenvolvimen-
to criativo da criança, descarregando sobre 
a arte toda a responsabilidade da educação 
criativa, que deveria ser responsabilidade de 
todas as disciplinas e de todos os professo-
res. 

O ato criativo, inclusive, dá-se muito 
mais em nível do “sentir” do que do “simbo-
lizar”. Melhor dizendo: ao criar ocorre uma 
movimentação de nossos sentimentos, que 
vão sendo confrontados, aproximados, fun-
didos, para posteriormente serem simboli-
zados, transformados em formas que se ofe-
reçam à razão, ao pensamento (notem que 
é frequente o fato de nossas palavras não 
conseguirem acompanhar o ritmo de nossas 
ideias). Isto é: vão-se articulando ideias quês 
estão no nível do “sentir”, para depois elas se-
rem relatadas. (DUARTE JR. 1991, p. 53). 

 
         A importância da arte para o de-

senvolvimento da criatividade não consiste 
somente no papel de eliminar a ansiedade, 
pode-se dizer que no geral, a arte, em rela-
ção ao desenvolvimento específico da criati-
vidade, representa um auxiliar complemen-
tar independentemente do método utilizado. 
Prosseguindo dessa maneira a arte será sem-

pre um instrumento auxiliar, exigindo, entre-
tanto, um estimulador específico em direção 
ao processo de evolução da criatividade. De-
pendendo do método de ensino empregado 
na sala de aula, a arte pode ser não apenas 
um auxiliar, mas o meio específico para o de-
senvolvimento do processo criativo geral. 

          Barbosa (1995) comenta em sua 
obra Teoria e Prática da Educação Artística 
que a arte além de desenvolver a criativida-
de, percepção, imaginação, tem como pres-
suposto organizar os sentimentos das crian-
ças de uma forma que possibilite não apenas 
o fazer artístico, mas também o contato com 
obra de arte adulta, permitindo interpreta-
ções das imagens. A arte não é apenas o bá-
sico, mas fundamental na educação de um 
país que se desenvolve. Arte não é enfeite. 
Arte é cognição, é profissão, é uma forma 
diferente da palavra para interpretar o mun-
do, a realidade, o imaginário e é conteúdo. 
Como conteúdo, a arte representa o melhor 
do trabalho do ser humano. (BARBOSA, 1995, 
p. 61). 

        Arte é cognição, o ensino rea-
lizado através da arte utiliza-se de todos os 
processos envolvidos na cognição. A arte de-
senvolve a capacidade cognitiva da criança e 
do adolescente de maneira que ele possa ser 
melhor aluno em outras disciplinas. 

          Arte é em seu significado mais 
geral, todo conjunto de regras capazes de 
dirigir uma atividade humana qualquer. Era 
nesse sentido que Platão falava da arte, por 
isso, não estabeleceu distinção entre arte e 
ciência, arte, para Platão, é a arte do raciocí-
nio, como a própria filosofia no seu grau mais 
alto, isto é, a dialética, arte é a poesia, embo-
ra lhe seja indispensável à inspiração deliran-
te. (ABBAGNANO, 1999, p. 81) 

           A arte está presente no cotidiano 
da vida infantil. Ao rabiscar, desenhar, pintar 
objetos, cantar e até mesmo através de seu 
próprio corpo, a criança pode utilizar a arte 
para expressar experiência. 

             Em geral arte na escola, tem 
sido somente "desenhar", mas arte não se 
resume apenas no ato de desenhar, arte vai 
muito mais além do que desenhar, arte é po-
esia, teatro, música, dança desenvolvimento 
das habilidades, ampliação da capacidade de 
criar e produzir, enfim arte é uma represen-
tação da experiência estética individual. 

 
3.	 A EDUCAÇÃO INFANTIL E SUA 

HISTORIA 
               Diante do estudo realizado du-

rante a Pré-História, nota-se que a Educação 
já existe desde o surgimento dos primeiros 
representantes da espécie humana. Para que 
pudessem solucionar problemas e enfrentar 
desafios, viram-se forçados a utilizar cada vez 
mais a inteligência; com o tempo o ser huma-
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no passou a ter que melhor aprender o que 
necessitava fazer. 

             Os coletores de frutas e caça-
dores ensinavam às gerações mais novas de 
modo informal, como obter a sobrevivência. 
Crianças e jovens, através de um processo de 
observação, imitação e participação, apren-
diam, nos campos e matas, quais as frutas 
serviam para a alimentação e quais eram tó-
xicas, quais as plantas serviam para extração 
de tinta e que cuidados deveriam tomar para 
abater os animais mais ferozes e os mais 
ariscos.  

            Do mesmo modo, aprendiam, 
nas cavernas e abrigos, a polir os granitos e 
fabricar os instrumentos necessários à caça, 
ao trato dos animais, à obtenção de madeira 
para a fogueira e até mesmo à execução de 
uma cirurgia. Muito cedo, já fabricavam, com 
os adultos, os utensílios ou objetos domés-
ticos e enfeites utilizados nos funerais e nas 
cerimônias religiosas. Enquanto os adultos 
pintavam as paredes dos abrigos, as crianças 
e jovens não desprendiam os olhos de suas 
mãos; enquanto as mulheres preparavam as 
caças, as frutas e as raízes para alimento, os 
mais novos estavam em volta, aprendendo 
os segredos da culinária. (COSTA, 1998, p. 7). 

          Observa-se então que a educa-
ção já existia antes mesmo que houvesse a 
sala de aula, essa educação era transmitida 
de geração para geração, onde os mais expe-
rientes passavam para a geração mais nova 
os conhecimentos necessários a seu dia-a-
-dia. Embora a educação existisse há muito 
tempo, não se dava um tratamento especial 
à educação das crianças, não se via a necessi-
dade de que as crianças fossem educadas de 
uma forma diferente do adulto, mas pouco a 
pouco a criança foi adquirindo o seu espaço 
dentro da sociedade. 

       Nas últimas décadas a educação 
infantil no Brasil e no mundo todo tem au-
mentado, acompanhado a urbanização, a 
presença da mulher no mercado de trabalho 
e as alterações na organização e estrutura 
da família. Por outro lado, a sociedade está 
cada vez mais consciente da necessidade das 
experiências da primeira infância, o que leva 
à demanda por uma educação institucional 
para atender crianças de zero a seis anos. Ao 
afirmar que há uma maior preocupação pre-
sente na atual sociedade de como educar as 
crianças, ocorrendo devido o surgimento do 
desenvolvimento da tecnologia, perceben-
do assim que melhor fossem preparadas as 
crianças para atender essa nova era. 

“Elas tanto constituem o resultado de 
uma forma moderna de ver o sujeito infantil 
quanto solução para o problema de adminis-
tração social, criado a partir de novas formas 
de organização da família e de participação 
das mulheres na sociedade e no mundo do 
trabalho”. (CRAIDY e KAERCHER, 2001). 

 

             De acordo com a obra Referencial 
Curricular Nacional para a Educação Infantil 
as atuações de diversos fatores influencia-
ram levando a ocorrência de movimentos da 
parte da sociedade civil e dos órgãos gover-
namentais para que o atendimento às crian-
ças de zero a seis anos fosse reconhecido 
legalmente na Constituição Federal de 1988. 
A partir daí a educação infantil em creches e 
na pré-escola passaram a ser, ao menos do 
ponto de vista legal, um dever do Estado e 
um direito da criança. (Artigo 208, inciso IV). 

          Alguns anos depois a Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (LDB) re-
afirma essas mudanças com a lei nº. 9.394/96, 
promulgada em dezembro de 1996, que es-
tabelece de forma incisiva o vínculo entre o 
atendimento às crianças de zero a seis anos 
e a educação. A obra Educação Infantil: Pra 
que te Quero? relata também que foi desde 
a Constituição Federal de 1988 que ficou ofi-
cialmente definido que os pais, a sociedade 
e o poder público têm que respeitar e garan-
tir os direitos das crianças, passando a vê-las 
como seres sociais, históricos, pertencentes 
a uma determinada classe social e cultural, 
conforme o artigo 227 que diz: 

          É dever da família, da socieda-
de e do estado assegurar à criança e ao ado-
lescente com absoluta prioridade, o direito à 
vida, saúde, alimentação, cultura, dignidade, 
respeito, liberdade e a convivência familiar 
e comunitária, além de colocá-los a salvo de 
toda forma de negligência, discriminação, 
exploração, violência e opressão. (CRAIDY e 
KAERCHER, 200 

I, p. 24). 
            Acredita-se então que nem 

os pais, nem as instituições de atendimento, 
nem qualquer setor da sociedade ou dos go-
vernos poderão fazer com as crianças o que 
considerarem individualmente válido. Consi-
derando a distância que há entre o que diz o 
texto legal e a realidade da educação infan-
til, a LDB dispõe no título IX, artigo 89, que: 
“As creches e préescolas existentes ou que 
venham a ser criadas deverão no prazo de 
três anos, a contar da publicação dessa lei, 
integrar-se no respectivo sistema de ensino”. 
(BRASIL, 1998, p. 11).           Perante desse 
fato percebe-se que a criança ao se ingressar 
na educação infantil ela terá o direito de ter 
acesso a um ensino vinculado a desenvolver 
seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 
social.  

No título IV, que destaca a organiza-
ção nacional, artigo 11, V, considera-se que 
os municípios incumbir-se-ão de (...) ofere-
cer a educação infantil em creches e prées-
colas. No artigo 9°, IV, reafirma que: A União 
incumbir-se á de (...) estabelecer em colabo-
ração com os Estados, o Distrito Federal e os 
municípios, competências e diretrizes para a 
educação infantil (...) que nortearão os Currí-
culos e seus conteúdos mínimos, de modo a 
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assegurar formação básica comum. (BRASIL, 
1998, p. 12)  

 
         Em seu artigo 29, inciso I, a LDB 

regulamenta a educação infantil definindo-a 
então como primeira etapa da educação bá-
sica. Diante desse artigo fica esclarecido que 
a educação infantil deve ter como finalidade 
o desenvolvimento pleno da criança até seis 
anos de idade, voltada aos aspectos físicos, 
psicológicos, intelectuais e sociais, sendo 
complementação da ação da família e da co-
munidade em que vive. “Artigo-30 - A educa-
ção infantil será oferecida em: I - Creches, ou 
entidades equivalentes, para crianças de até 
três anos de idade. 

II - Pré-escolas, para crianças de quatro 
a seis anos de idade”. (SANTOS, 2003, p. 168 
e169).            Ao observar esse artigo pode-se 
perceber que as creches e as pré-escolas são 
direitos tanto das crianças como de seus pais 
e são instituições de caráter educacional e 
não simplesmente assistencial como muitas 
vezes foram consideradas durante o século 
XX, devido essas creches atenderem apenas 
aos cuidados referente à higiene, alimenta-
ção e outros cuidados, não tendo nenhuma 
responsabilidade com a formação educacio-
nal da criança. Sendo assim, a creche e a pré-
-escola têm por objetivo complementar e não 
substituir a educação no âmbito familiar, ao 
contrário do que algumas vezes é entendido, 
devendo ambas integrar-se para que juntas 
possam oferecer à criança aquilo que ela ne-
cessita para seu desenvolvimento. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
               A arte sempre esteve pre-

sente em praticamente todas as formações 
culturais. O homem que desenhou um bisão 
numa caverna pré-histórica teve que apren-
der de algum modo, seu ofício. E, da mesma 
maneira, ensinou para alguém o que apren-
deu. Dessa forma acredita-se que o ensino de 
artes precisa ser revisto, havendo uma cons-
cientização primeiramente dos professores 
da necessidade da arte como parte funda-
mental da educação, para que seja mais bem 
desenvolvido o trabalho nas salas de aula e 
consequentemente levar também os alunos 
a perceber essa necessidade. 

          Fazem-se necessário, portanto, 
construir práticas pedagógicas que levem em 
conta a necessidade do aluno, que os pro-
fessores sejam capacitados para terem em 
mente que mesmo com a Educação Infantil 
fazendo parte da Educação Básica, ela não 
tem a função de alfabetizar, que a Arte nessa 
fase seja bem desenvolvida, seja prazeroso e 
que tenha objetivos cada atividade proposta. 

        Além disso, para que o professor 
possa realizar um bom trabalho na sala de 
aula, acredita-se que a espontaneidade ape-

nas não basta, pois, o mundo de hoje e a arte 
contemporânea exigem um leitor informado 
e produtor consciente. A falta de uma prepa-
ração para entender artes antes de ensiná-la 
é um problema crucial, nos levando muitas 
vezes a confundir, improvisação com criativi-
dade.  
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